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1. OBJETIVO 

 Realizar a limpeza e desinfecção nas unidades destinadas ao tratamento da COVID-19, 
obedecendo às normas de segurança que visam a não disseminação do vírus, e promovendo 
conforto e segurança aos pacientes. 

 

2. MATERIAL 

 Carro funcional; 

 MOP; 

 Água; 

 Detergente; 

 Saco de lixo infectante; 

 Álcool líquido a 70%; 

 Hipoclorito de sódio a 1%; 

 Pano de limpeza (compressa); 

 Pano de chão; 

 Rodo; e 

 Pá. 

 

2.1. EPIs 

 Máscara N95/PFF2, óculos de acrílico de proteção individual, gorro descartável, 
protetor facial, capote impermeável de manga longa, luvas de procedimento (látex), luvas nitrílicas 
de cano longo, botas de borracha com cano longo. 

 

3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

 Higienizador devidamente paramentado, conforme POP.SCIRAS.003: 

a) Colocar o material necessário no carro funcional; 

b) Estacionar o carro no corredor, evitando obstruir a circulação de pessoas;  

c) Iniciar a varredura úmida do piso pelos cantos (da área mais limpa para a mais suja), com 
movimentos firmes e contínuos, a fim de remover as partículas do piso como: papéis, gazes, cabelos 
e outros. (Esses resíduos não podem ser levados até a porta de entrada, nem direcionadas ao 
banheiro, devendo ser recolhidos com o auxílio de pá e colocados no cesto de resíduos 
infectantes); 
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d) Realizar a limpeza das paredes com água e detergente, quantas vezes forem necessárias, em 
seguida passar o rodo com pano embebido em hipoclorito a 1%; 

e) Limpar o piso com água e detergente, quantas vezes forem necessárias, em seguida passa o 
MOP embebido em hipoclorito a 1%; 

f) Limpar as bancadas e demais superfícies com água e detergente, secar com pano limpo 
(compressa), e realizar a desinfecção com álcool líquido a 70% (várias vezes por turno); 

g) Fazer a desinfecção de maçanetas, dispensadores de álcool em gel e interruptores com 
álcool líquido a 70% (várias vezes por turno); 

h) Realizar a lavagem dos banheiros com água e detergente (incluindo pia, torneira, pisos, 
paredes e vaso sanitário) uma vez a cada 04 (quatro) horas, e sempre que necessária. Em seguida, 
desinfectar com hipoclorito a 1% (sem enxágue). 

 

3.1. Notas 

 Todo o conjunto de materiais do carro funcional utilizados na limpeza é de uso 
exclusivo nas unidades COVID-19. 

 Os panos de limpeza (compressas) e o MOP devem ser descartados em lixo infectante 
logo após o uso. 

 Os fluídos resultantes da higienização das unidades COVID-19 devem ser desprezados 
na cuba de despejo do expurgo, e os utensílios utilizados na limpeza (baldes e rodo) deverão ser 
desinfectados com hipoclorito a 1%. 

 Como a área destinada ao tratamento da COVID-19 é destinada a vários pacientes, a 
desinfecção terminal em todo o ambiente só será possível em caso de esvaziamento completo. 
Entretanto, em caso de óbito, alta ou transferência, será feita a limpeza e desinfecção terminal do 
box do paciente (o que inclui teto e paredes do local delimitado, cama com grade, colchão, mesa de 
cabeceira, mesa de apoio, suporte de soro, régua de gases) com água e detergente, e 
posteriormente com álcool líquido a 70% nos equipamentos e mobiliários e com hipoclorito a 1% 
nas paredes, teto e piso. 
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